
A TRANSFERÊNCIA N O 
TRABALHO COM OS PAIS 

NA INSTITUIÇÃO 1 

L i n a G a l l e t t i jM^artins d e O l i v e i r a 

o Lugar de Vida os pais são i n c l u í d o s desde o i n í c io d o 

t r a t a m e n t o da c r i ança , s e n d o esse a t e n d i m e n t o u m a das es t ra tégias 

específ icas da m o n t a g e m i n s t i t u c i o n a l . C o m esse t r a b a l h o ob j e t i va ­

m o s d e s l o c a m e n t o s na p o s i ç ã o subje t iva dos pais e m re lação à 

p r o b l e m á t i c a de seus f i lhos. 

T o r n o u - s e f u n d a m e n t a l a de f in ição e a d e l i m i t a ç ã o q u a n t o à 

n a t u r e z a dessa m o d a l i d a d e de a t e n d i m e n t o i n s t i t u c i o n a l . N e s s e 

s e n t i d o , b u s c a m o s na t e o r i a ps icana l í t i ca os e ixos para nossas fo r ­

m u l a ç õ e s , q u e nos i n d i c a m ser poss ível a r t i cu l a r a e scu ta e o m a n e ­

j o dos m o v i m e n t o s t ransferenc ia i s dos pais c o m o t e m p o das e n t r e ­

vistas p r e l i m i n a r e s a u m a anál ise . 

Para s i tuar esse t r a b a l h o , p a r e c e o p o r t u n o t r aze r an tes a lgumas 

c o n s i d e r a ç õ e s sob re o p o l ê m i c o e c o m p l e x o l uga r q u e o c u p a o t r a ­

b a l h o c o m pais na c l ín ica ps icana l í t i ca c o m c r i anças . 

E m 1909 F r e u d a p r e s e n t o u o caso H a n s . S a b e m o s q u e c o m 

essa p u b l i c a ç ã o F r e u d n ã o p r e t e n d i a i n a u g u r a r a ps icanál i se de c r i ­

anças . Sua i n t e n ç ã o era a re t i f icação da t e o r i a sexual in fan t i l , 

a t ravés d o caso c l í n i co . N o e n t a n t o , o caso H a n s t o r n o u - s e r e fe ­

r ê n c i a i m p o r t a n t e para t o d o ps icanal is ta d e c r i anças . C o m o disse 

J o r g e V o l n o v i c h (1991) , nesse caso es tão p r e s e n t e s as t rês c o n d i ç õ e s 

I Psicanalista, coordenadora do grupo de pais e diretora 
clínica do Lugar de Vida. 



para a anál ise : d e m a n d a , t r ans fe rênc ia e i n t e r p r e t a ç ã o . T a m b é m 
e n c o n t r a m o s nesse t r a b a l h o de F r e u d a p r i m e i r a re fe rênc ia à p r e ­
sença de u m pai na anál ise d o f i lho. 

O s p r i m e i r o s t r aba lhos sob re o t e m a "ps icaná l i se de c r i a n ç a s " 
s u r g e m a p a r t i r de 1 9 2 0 e é nesse p e r í o d o q u e se i n t r o d u z essa p r á t i ­
ca c l ín ica , c o m a c é l e b r e p o l ê m i c a e n t r e A n n a F r e u d e M e l a n i e 
K l e i n sob re a ana l i sab i l idade das c r i anças . • 

M e l a n i e K l e i n d e f e n d e q u e a ps icanál i se de c r i anças é poss ível 
e q u e é u m a c l ín ica , n ã o u m a p e d a g o g i a . N ã o r e s t am dúv idas q u a n ­
to à i m p o r t â n c i a dessa a u t o r a na h i s t ó r i a da ps icanál i se , p r i n c i p a l ­
m e n t e p o r q u e c o n f e r e à p rá t i ca c l ín ica c o m as c r i anças o e s t a tu to 
ana l í t i co . 

N o q u e se refere ao l uga r dos pais , n o re fe renc ia l k l e i n i a n o , os 
pais q u e i m p o r t a m são os fantas iados e n ã o os d e r ea l idade . O s pais 
reais n ã o são i n c l u í d o s n o t r a t a m e n t o d e seus f i lhos, po i s são c o n ­
s ide rados apenas c o m o pais i m a g i n á r i o s . S e g u n d o M a r i a C r i s t i n a 
K u p f e r ( 1 9 9 4 ) , " a i n d a n ã o fora e s t abe lec ida a d i s t i nção e n t r e os pais 
da fantasia e os pais s i m b ó l i c o s " . 

N a d é c a d a d e 6 0 , a p a r t i r de J a c q u e s Lacan , g a n h a d e s t a q u e o 
p e n s a m e n t o de F r a n ç o i s e D o l t o , q u e faz a a r t i c u l a ç ã o da t e o r i a l aca -
n i a n a na ps icanál i se de c r i anças . A c r i a n ç a passa a ser vista c o m o 
in se r i da n u m a e s t r u t u r a , e fe i to da famíl ia , dese jo d o O u t r o . 

M a u d M a n n o n i s i tua o anal is ta de c r i anças o p e r a n d o n o c a m p o 
da l i n g u a g e m e c o n s i d e r a q u e n o t r a b a l h o ana l í t i co c o m c r i anças o 
q u e está p r e s e n t e na s i tuação t rans fe renc ia i é o d i s cu r so co l e t i vo , 
q u e e n g l o b a a c r i a n ç a , seus pais e o anal is ta . Para essa a u t o r a , c u m p r e 
s e m p r e s i tuar o q u e r e p r e s e n t a a c r i ança n o m u n d o f an t a smá t i co dos 
pais e c o m p r e e n d e r t a m b é m o l uga r q u e esses lhe r e s e r v a m . N e s t a 
m e d i d a , os pais es tão s e m p r e p r e s e n t e s e a escu ta da h i s t ó r i a d e s e -
j a n t e n ã o p o d e d e i x a r de ser c o n s i d e r a d a . 

H o j e , a idé ia de u m d i scu r so co l e t i vo está p r o b l e m a t i z a d a . 
O p e n s a m e n t o d e D o l t o e M a n n o n i , ao i n t r o d u z i r a escu ta dos 

pa i s , r e v o l u c i o n o u a p r á t i c a ana l í t i ca c o m c r i a n ç a s ; mas n ã o 
p o d e m o s d e i x a r de c o n s i d e r a r q u e h o u v e u m c e r t o e q u í v o c o ao se 
p r o p o r e m , a p a r t i r daí , es t ra tég ias de a t e n d i m e n t o q u e i n c l u í a m 
apenas os pais e q u e c o n s i d e r a v a m ser su f ic ien te t r a t á - los para q u e 
o s i n t o m a da c r i a n ç a desaparecesse . S a b e m o s n ã o ser b e m assim: 
q u a n d o u m a c r i a n ç a é t raz ida a u m a anál ise , c abe ao anal is ta e s c u t á -
la c o m o u m su je i to . A t u a l m e n t e , p e n s a m o s q u e , e m b o r a n ã o haja 
u m a espec i f i c idade na ps icanál i se de c r i anças , há p a r t i c u l a r i d a d e s 
p r e s e n t e s nessa c l ín ica . A p r i n c i p a l delas está n o fato de q u e di f ic i l ­
m e n t e u m a c r i a n ç a p r o c u r a anál ise . D e m o d o gera l , seu p e d i d o é 
v e i c u l a d o p e l o dos pais . São eles q u e so l i c i t am ajuda e cabe ao p s i ­
canal is ta e scu t a r esse p e d i d o e ver i f icar a poss ib i l i dade de t r ans fo r ­
m a ç ã o da q u e i x a in ic ia l dos pais e m d e m a n d a de anál ise p o r p a r t e 



da c r i ança . 
N o nosso e n t e n d e r , esse t r a ­

b a l h o d e c o n s t r u ç ã o da d e m a n d a 
na c r i a n ç a a p a r t i r d o d i scu r so dos 
pais se faz a t ravés das en t rev is tas 
p r e l i m i n a r e s c o m os pais e c o m as 
c r i anças . 

A t e o r i a ps icana l í t i ca l a c a n i -
ana i n t r o d u z i u a p rá t i ca das e n t r e ­
vistas p r e l i m i n a r e s a u m a análise 
q u e se ca rac t e r i za p o r u m t e m p o 
p r e l i m i n a r , p o r u m a d i a m e n t o d o 
i n í c io da anál ise . N e s s e s e n t i d o , o 
fato de u m a pessoa c h e g a r a té u m 
analista p e d i n d o - l h e a juda n ã o 
significa p o r si só a e n t r a d a e m 
anál ise . A d e m a n d a de anál ise é 
c o n s t r u í d a n o d e c o r r e r das e n t r e ­
vis tas p r e l i m i n a r e s , a t r avés d o 
m a n e j o t r a n s f e r e n c i a i , e c o m a 
i n s t a l a ç ã o d o S u j e i t o S u p o s t o 
Saber . E p rec i so q u e haja a a b e r t u ­
ra pa ra o i n c o n s c i e n t e , o u seja, a 
ins ta lação d o q u e r e r saber o q u e 
n ã o se sabe, e da s u p o s i ç ã o de q u e 
há u m O u t r o q u e d e t é m esse saber. 

S e g u n d o a f o r m a l i z a ç ã o d e 
M i l l e r ( 1 9 8 8 ) , nas en t rev is tas p r e ­
l i m i n a r e s a u m a análise o anal is ta 
t e m c o n d i ç õ e s de d i s t i ngu i r 3 
n íve i s i m p o r t a n t e s : a ava l i a ção 
c l ín ica , a l oca l i zação subje t iva e a 
i n t r o d u ç ã o ao i n c o n s c i e n t e . 

Essas en t rev is tas são u m m e i o 
para o anal is ta fazer u m d i a g n ó s t i ­
co p r e l i n i m i n a r . E le deve ser capaz 
de c o n c l u i r , p r e v i a m e n t e , a lgo a 
r e s p e i t o da e s t r u t u r a c l ín ica da 
pessoa q u e o p r o c u r a . N o c a m p o 
ana l í t i co , esse d i a g n ó s t i c o se s i tua 
n o n í v e l d o s u j e i t o e n ã o se 
r e s t r i n g e a p e n a s à o b j e t i v i d a d e . 
N a s e n t r e v i s t a s p r e l i m i n a r e s o 
anal is ta avalia e local iza a p o s i ç ã o 
subje t iva d o su je i to . M a s é i m p o r -



t a n t e t a m b é m q u e o su je i to possa se loca l izar e m re lação à sua 
p r ó p r i a d e m a n d a , r e s p o n s a b i l i z a n d o - s e p o r seus s i n t o m a s . E o q u e 
d e n o m i n a m o s , a p a r t i r da t e o r i a l acan iana , sub je t ivação e re t i f icação 
subje t iva . N a s en t rev is tas p r e l i m i n a r e s a u m a anál ise , o anal is ta deve 
c o n d u z i r o su je i to pa ra esses níveis de t r a b a l h o v i s a n d o à a b e r t u r a 
d o i n c o n s c i e n t e e à e n t r a d a e m anál ise . 

Vamos t e n t a r s i tuar o t r a b a l h o c o m os pais na c l ín ica anal í t ica 
de c r i anças u s a n d o o re fe renc ia l das en t rev is tas p r e l i m i n a r e s . C o m o 
isso é possível? 

Q u a n d o o ps icanal is ta r e c e b e os pais de u m a c r i ança , p r o p õ e -
se i n i c i a l m e n t e a e s c u t á - l o s , t e n t a n d o saber o q u e q u e r e m e c o m o 
p r o b l e m a t i z a m os s i n t o m a s d o f i lho. A escu ta d o d i scu r so dos pais 
nos f o r n e c e e l e m e n t o s q u e a j u d a m a saber qua l a p o s i ç ã o da c r i ­
ança na e s t r u t u r a famil iar . 

Nessa m e d i d a , a e scu ta dos pais é s i tuada c o m o u m t e m p o 
p r é v i o ao da anál ise d e u m a c r i a n ç a , nos t e r m o s das en t rev is tas p r e ­
l im ina re s a u m a anál ise . O q u e n o s a u t o r i z a a fazer essa le i tu ra? 

O t e x t o " D u a s no t a s sob re a c r i a n ç a " ( 1 9 9 1 ) , e sc r i t o p o r J e n n y 
A u b r y a p a r t i r de u m a c o n s u l t a a Lacan , m u i t o nos esc larece n o 
e n t e n d i m e n t o da p o s i ç ã o da c r i ança na e s t r u t u r a discurs iva dos pais . 
E le n o s fala de duas poss ib i l idades : a c r i ança r e v e l a n d o a v e r d a d e d o 
casal p a r e n t a l , s e n d o nesse caso s i n t o m a dos pais , o u a c r i ança r e v e ­
l a n d o a v e r d a d e d o fan tasma m a t e r n o , o c u p a n d o e n t ã o o luga r de 
o b j e t o dessa fan tasmát ica . O u seja, t e m o s pais e c r i ança en l açados na 
e s t r u t u r a d iscurs iva . 

N e s s e s e n t i d o , é m u i t o in t e re s san te a c o n t r i b u i ç ã o de L e r u d e -
F l e c h e t ( 1 9 8 9 ) . Essa a u t o r a fala de duas o r d e n s de s i n t o m a s nas c r i ­
anças : o s i n t o m a ana l í t i co p r o p r i a m e n t e d i t o , q u e é c o n s t i t u t i v o e 
e s t r u t u r a l d o su je i to , e u m a o u t r a o r d e m , d e n o m i n a d a p o r ela " m a ­
ni fes tações s i n t o m á t i c a s " , nas quais se p r e sen t i f i c am nos filhos as 
n e u r o s e s dos pais . Para F l e c h e t , ex is te u m en l ace e n t r e o I m a g i n á r i o 
e S i m b ó l i c o dos pais e o R e a l da c r i a n ç a . 

N a c l ín ica ana l í t ica c o m as c r i anças n e u r ó t i c a s , é poss ível , a 
p a r t i r da t r ans fe rênc ia in ic ia l dos pais ao anal is ta , t r aba lha r n o s e n ­
t i d o de desen laça r as man i f e s t ações n e u r ó t i c a s dos pais e o s i n t o m a 
ana l í t i co da c r i a n ç a . 

T o d o esse t r a b a l h o p o d e ser falado e m t e r m o s de m a n e j o s 
t rans fe renc ia i s . 

P o r é m , se os p a r â m e t r o s para esses m a n e j o s p a r e c e m claros n o 
a t e n d i m e n t o ps i cana l í t i co de c r i anças n e u r ó t i c a s n u m c o n s u l t ó r i o , 
c o m o p e n s a r a c l ín ica ana l í t ica c o m cr ianças ps icót icas? E mais 
a inda , c o m o p e n s a r o a t e n d i m e n t o dessas c r i anças e de seus pais n o 
â m b i t o i n s t i t u c i o n a l ? 

T o r n a - s e i m p o r t a n t e t a m b é m esc la recer o q u e está s e n d o d i t o 
q u a n d o se fala de c r i anças ps icó t i cas . 



N a cl ín ica c o m cr ianças n o s d e p a r a m o s c o m casos graves de 
d i s tú rb ios de c o m p o r t a m e n t o . D e u m m o d o gera l , essas c r i anças 
c o s t u m a m ser d i agnos t i cadas c o m o aut is tas , ps icó t icas e / o u de f i ­
c i en te s m e n t a i s , t a n t o pe la P s i q u i a t r i a , c o m o pela N e u r o l o g i a . 
A t u a l m e n t e , p e l o D S M - I I I R esses casos são i n c l u í d o s na c a t e g o r i a 
de d i s tú rb ios g lobais d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

N u m referenc ia l ps icana l í t i co , p o d e m o s p e n s a r e e n t e n d e r o 
f u n c i o n a m e n t o dessas c r i anças da m e s m a f o r m a q u e f azemos na 
c l ín ica c o m os adu l to s : o a to d i a g n ó s t i c o é n e c e s s a r i a m e n t e p o s t o 
e m suspenso e c o n f i r m a d o a posteriori n o d e c o r r e r d o p roces so 
ana l í t i co . 

Para Lacan , o i n c o n s c i e n t e está e s t r u t u r a d o c o m o u m a l i n ­
g u a g e m . N a s e s t ru tu ra s c l ínicas o q u e se ver i f ica é a r e lação d o 
suje i to c o m o s igni f icante , e o seu m o d o p a r t i c u l a r de o p e r a r c o m 
a cas t ração. N a t e o r i a l acan iana a ps icose se def ine pe la falta de u m 
s igni f icante p r i m o r d i a l , o s ign i f ican te d e n o m i n a d o N o m e d o Pai . 
Esse é u m s igni f icante f u n d a m e n t a l , q u e o rgan i za os o u t r o s s i gn i -
f icantes , pos s ib i l i t ando o s e n t i d o . A s i n g u l a r i d a d e de cada su je i to se 
local iza nas v ic i ss i tudes d o C o m p l e x o de E d i p o , o u seja, n o m o d o 
c o m o a lei d o pai b a r r a o dese jo m a t e r n o . 

Essa t e o r i a t r o u x e n o ç õ e s i m p o r t a n t e s para a c l ín ica p s i ­
cana l í t ica c o m os p s i c ó t i c o s . N o q u e se refere às c r i anças , p o d e m o s 
d ize r - b a s e a n d o - n o s n o t e x t o q u e A u b r y (1991) esc reveu a p a r t i r 
da consu l t a a Lacan — q u e a c r i a n ç a ps i có t i ca está a b e r t a a todas as 
cap tu ras fan tasmát icas , p o r q u e n ã o há ne la a m e d i a ç ã o d o dese jo 
m a t e r n o . Ela se t o r n a o " o b j e t o " da fan tasmát ica da m ã e e n ã o t e m 
mais o u t r a função do q u e a de revelar a v e r d a d e desse o b j e t o . 

Nessa m e d i d a , n ã o t e m o s na c r i a n ç a ps i có t i ca u m su je i to q u e 
fale de seu s i n t o m a . Essa c r i ança n ã o d e m a n d a nada ; n ã o há na 
cade ia discurs iva u m s igni f icante q u e ape le ao Saber , o q u e dif i ­
cu l ta s o b r e m a n e i r a o t r a b a l h o ana l í t i co c o m ela. 

N o e n t a n t o , p o d e m o s p e n s a r e m t r a t a m e n t o s possíveis para a 
ps icose , n o i n t u i t o de poss ib i l i t a r à c r i a n ç a o e s t a b e l e c i m e n t o de 
metá fo ras n ã o p a t e r n a s , na t en ta t iva de se c r ia r laços socia is , apesar 
da d i m e n s ã o e s t r u t u r a l c o l o c a d a p e l a c h a m a d a " f o r a c l u s ã o 
i r r e m e d i á v e l " ( v e r , Strauss , 1991) da ps icose . 

A p ó s essas c o n s i d e r a ç õ e s sob re ps icose e ps icose infan t i l , 
r e t o m e m o s as p e r g u n t a s : 

1) O t r a b a l h o c o m pais de c r i anças ps icó t icas é o m e s m o q u e 
na c l ín ica das neuroses? 

2) E o t r a b a l h o c o m esses pais na ins t i tu i ção? 
P o d e m o s r e s p o n d e r q u e o t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l c o m pais de 

c r ianças ps icó t icas é o m e s m o q u e o rea l i zado na c l ín ica das n e u ­
roses, mas c o m a lgumas p a r t i c u l a r i d a d e s . 



Nessa m e d i d a , f a z e n d o u m r e c o r t e da m o n t a g e m i n s t i t u ­
c iona l , é poss ível falar d o q u e é o t r a b a l h o c o m os pais n o Lugar 
de Vida e a p r e s e n t a r as tais p a r t i c u l a r i d a d e s p r e s e n t e s nesse t i p o 
de a t e n d i m e n t o . 

Apesa r de o t r a b a l h o p r o p o s t o n ã o ser u m t r a t a m e n t o 
ana l í t i co t r a d i c i o n a l (no s e n t i d o da cura ana l í t i ca ) , a ps icanál ise é 
a f e r r a m e n t a t e ó r i c a q u e o n o r t e i a . N a s r e u n i õ e s c l ín icas s e m a ­
nais da e q u i p e , na d iscussão d o t r a b a l h o e dos casos, há a busca 
de u m a e l a b o r a ç ã o t e ó r i c a . A l e i tu ra ps icana l í t i ca dos efei tos ne le 
p r o d u z i d o s é de f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a : poss ib i l i ta aos p rof i s ­
s ionais , a t ravés da c o n s t r u ç ã o d o caso c l ín i co , o a f a s t a m e n t o d o 
c a m p o d o I m a g i n á r i o , o u da d i m e n s ã o in tu i t i va , q u e r seja n o 
i n t u i t o de t r ansmiss ib i l idade , q u e r seja na r e o r i e n t a ç ã o da sua 
d i r eção . O saber p s i cana l í t i co c o n t r i b u i , nessa m e d i d a , para q u e 
se afas tem os r i scos de a i n s t i t u i ç ã o p e r m a n e c e r na r e p e t i ç ã o , 
m a n t e n d o , e s t r u t u r a l m e n t e , a p o s i ç ã o subje t iva das c r i anças e d e 
seus pais . 

P o d e m o s exempl i f ica r , r e l a t a n d o u m a r e c e n t e e l a b o r a ç ã o 
t e ó r i c a da e q u i p e , rea l izada e m u m a r e u n i ã o c l ín ica . O t r a b a l h o 
dos atel iês e d o e d u c a c i o n a l se p r e o c u p o u e m p r e p a r a r p r e s e n t e s , 
j u n t o c o m as c r i anças , p o r ocas ião d o " D i a das M ã e s " . P e n s a m o s 
ser esta mais u m a poss ib i l i dade de i n s e r ç ã o dessas c r i anças na 
r ede de l i n g u a g e m o u na c u l t u r a dos h o m e n s . M a s , há p o u c o s 
dias, n u m a r e u n i ã o c l ín ica , d e p a r a m o s c o m u m " e s q u e c i m e n t o " : 
n ã o l e m b r a m o s de fazer o m e s m o para o dia dos pa is . Passado o 
i m p a c t o in ic ia l de nossa c o n s t a t a ç ã o , p u d e m o s a r t i cu l a r o fato 
t e o r i c a m e n t e : e s t ávamos r e p e t i n d o a ausênc ia da função p a t e r n a 
c o m nosso e s q u e c i m e n t o d o dia dos pais . 

N o L u g a r de V ida nosso re fe renc ia l é a t e o r i a l acan iana , o 
q u e nos p e r m i t e t e r c o m o p o n t o de p a r t i d a a idé ia de q u e a 
" d o e n ç a " da c r i a n ç a n ã o está só ne la , mas n u m c a m p o d iscurs ivo 
q u e i n c l u i t a m b é m os pa is . 

U m a p r i m e i r a p a r t i c u l a r i d a d e nesse t r a b a l h o : a escu ta dos 
pais e das c r i anças c o n d u z a o u t r a d i m e n s ã o dessa p r o b l e m á t i c a : 
a n ã o sepa ração e n t r e m ã e e f i lho e m t e r m o s d i scurs ivos , efei to , 
j u s t a m e n t e , da ausênc ia da lei p a t e r n a b a r r a n d o o dese jo da m ã e . 
H á u m a c o l a g e m de d i scursos , e v i d e n t e n o e x e m p l o q u e se segue . 
P e d r i n h o foi e n c a m i n h a d o ao Lugar de Vida p e l o se to r de 
p s iqu i a t r i a d e u m a i n s t i t u i ç ã o m é d i c a de São P a u l o , c o m u m 
d i a g n ó s t i c o de S í n d r o m e de Aspe rge r . N a p r i m e i r a en t rev i s ta , na 
qua l c o m p a r e c e r a m os pais e a c r i ança , a m ã e de P e d r i n h o c o n t a 
q u e seu f i lho t e m p r o b l e m a s n o c o n t a t o social e q u e n ã o fala o 
" e u " . Q u a n d o t e n t a exp l i ca r as d i f icu ldades d o f i lho, e m sua fala, 
revela essa n ã o s epa ração : " A h ! D r a . , c o m o é difícil essa h i s tó r i a 
d o " e u " e d o " v o c ê " ! 



N o t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l c o m 
c r i a n ç a s p s i c ó t i c a s e au t i s t a s , 
d e p a r a m o s c o m u m a s e g u n d a p a r ­
t i c u l a r i d a d e : de e n t r a d a , a t r ans fe ­
r ê n c i a dos pais é c o m o O u t r o 
i n s t i t u c i o n a l . O q u e eles e s p e r a m e 
b u s c a m nesse O u t r o é a so lução 
pa ra os p r o b l e m a s dos f i lhos. N o 
n o s s o caso , p o r e s t a r m o s n u m a 
i n s t i t u i ç ã o de e n s i n o , a USP , essa 
s i tuação se t o r n a a inda mais a c e n ­
t u a d a : esse O u t r o i n s t i t u c i o n a l 
d e t é m o Saber . 

N a t en ta t iva de u m p r i m e i r o 
m a n e j o t rans fe renc ia i , c r i a m o s na 
i n s t i t u i ç ã o o l uga r da re fe rênc ia . 
Esse é o n o m e d a d o ao t e r a p e u t a 
q u e r e c e b e os pais para as e n t r e v i s ­
tas p r e l i m i n a r e s , e q u e m a r c a o i n í ­
c i o d e u m t r a b a l h o v i s a n d o à 
i m p l i c a ç ã o dos pais na p r o b l e m á t i ­
ca dos filhos. A re fe rênc ia é s e m p r e 
u m dos t e r a p e u t a s da e q u i p e , q u e 
se r e s p o n s a b i l i z a p e l o a c o m p a ­
n h a m e n t o d o caso na i n s t i t u i ção . 
M a s , t a m b é m é a q u e l e q u e ind i ca 
aos pais a neces s idade de u m t r a ­
b a l h o c o m eles, s u s t e n t a n d o , i n i ­
c i a l m e n t e , os m o v i m e n t o s t r ans fe ­
rencia is dos pais . 

O Lugar de Vida ado t a , a l ém d o 
t r a b a l h o c o m a re fe rênc ia , o u t r a 
es t ra tég ia de a t e n d i m e n t o : o g r u p o 
de pais , q u e ca rac t e r i za e n t ã o u m a 
t e rce i ra p a r t i c u l a r i d a d e . Esse t r a ­
b a l h o c o m e ç o u q u a n d o a escuta 
das mães a d q u i r i u c o n t o r n o s i n e s ­
p e r a d o s q u e d e t e r m i n a r a m a i n s t i ­
t u i ç ã o d o q u e c h a m a m o s na é p o c a 
de " g r u p o de m ã e s " . " N o Lugar de 
Vida, assim q u e se i n i c i o u o t r a b a ­
l h o c o m o g r u p o de c r i anças , foi 
poss ível a c o m p a n h a r nas mães u m 
e s b o ç o de sepa ração e m re lação a 
seus f i lhos. N ã o s e n d o a inda p o s -



sível r e n u n c i a r à a l i enação , a c o n t e c e u u m d e s l o c a m e n t o : era agora 
e n t r e elas - mães - q u e se p r o d u z i a tal a l i enação . F o r m o u - s e , na sala 
d e espera , u m g r u p o r e g i d o pela fasc inação i m a g i n á r i a p r o v o c a d a 
pe la i lusão de u m a s e m e l h a n ç a q u e as u n i a e m t o r n o d o fato de q u e 
e r a m todas iguais e m seu s o f r i m e n t o . Tal m i g r a ç ã o precisava ser 
a c o m p a n h a d a , o u v i d a e desfei ta : o g r u p o de mães foi i n s t i t u í d o de 
m o d o f o r m a l p o r u m dos analistas da e q u i p e , q u e passou a e n c o n ­
t r a r - s e c o m elas s e m a n a l m e n t e . Essa e s t r a t ég i a , i n d i c a d a p e l o 
p r ó p r i o m o v i m e n t o t rans fe renc ia i das m ã e s , passou a ser vista c o m o 
e s t a n d o e s t r u t u r a l m e n t e a r t i cu l ada a todas as d e m a i s es t ra tég ias 
c l ín icas q u e c o m p õ e m o Lugar de Vida" ( B r a u e r , K u p f e r & 
0 1 i v e i r a , 1 9 9 1 ) . 

O n ú m e r o de c r i anças a t e n d i d a s c resceu e a ca rac te r í s t i ca d o 
g r u p o m u d o u . Já n ã o é mais u m " g r u p o de m ã e s " e s im u m " g r u p o 
de p a i s " , po i s h á t a m b é m pais t r a z e n d o os seus f i lhos e p a r t i c i p a n d o 
d o a t e n d i m e n t o . Esse g r u p o c o n t i n u a s e n d o c o o r d e n a d o pe la m e s m a 
ps icanal is ta da e q u i p e e se real iza agora duas vezes p o r s e m a n a . A l é m 
disso, a m p l i a m o s nossa f o r m u l a ç ã o t e ó r i c a a p a r t i r dos efei tos c o l h i ­
dos . 

• Mas, por que atender os pais em grupo? 

H o j e s a b e m o s q u e a respos ta a essa p e r g u n t a revela u m a q u a r t a 
p a r t i c u l a r i d a d e d o a t e n d i m e n t o dos pa is . A es t ra tég ia de a t e n d e r os 
pais e m g r u p o o fe rece a eles m a i o r e s c h a n c e s de p e r c e b e r e m e de 
se c o n f r o n t a r e m c o m a d i fe rença : c o m o , p e l o m e n o s e m p a r t e , essas 
c r i anças t ê m s i n t o m a s p a r e c i d o s , os pais e m g r u p o p o d e m mais r a ­
p i d a m e n t e p e r c e b e r q u e pa ra d i fe ren tes pais os m e s m o s s i n t o m a s 
n ã o t ê m a m e s m a s igni f icação. Is to, s e g u n d o Al f redo J e r u s a l i n s k y 2 , 
c o n t r i b u i f o r t e m e n t e pa ra a q u e b r a da r e p e t i ç ã o e specu la r e n t r e pais 
e f i lhos ao r e d o r d o s i n t o m a . 

N ã o se p o d e n e g a r os efei tos desse t r a b a l h o c o m os pais nessa 
i n s t i t u i ção . E m p r i m e i r o lugar , eles t ê m de f o r m a s i s temát ica a p o s ­
s ib i l idade de fa la rem dos filhos e d o t r a t a m e n t o q u e está s endo 
desenvo lv ido c o m eles. Isto, sem dúv ida , favorece a m a n u t e n ç ã o da 
t r ans fe rênc ia c o m a e q u i p e e c o m o t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l c o m o u m 
t o d o . Favorece , t a m b é m , a c i r cu l ação discurs iva e n t r e pais , c r i anças 
e prof iss ionais , na m e d i d a e m q u e , na r e u n i ã o c l ín ica s emana l de 
e q u i p e , t e m - s e a o p o r t u n i d a d e , c o m a d iscussão dos casos e dos 
a t e n d i m e n t o s s emana i s , de se a c o m p a n h a r e m os m o v i m e n t o s e 
d e s l o c a m e n t o s p r o d u z i d o s t a n t o nos pais q u a n t o nas c r i anças . 

M a s , qua l é a n a t u r e z a desse t r aba lho? Essa é mais u m a p a r t i ­
c u l a r i d a d e , a q u i n t a . N ã o se t ra ta n e m de o r i e n t a ç ã o , n e m de análise 
dos pa is . T ra t a - se da escu ta dos pais . E o q u e esta escu ta p r o d u z ? 

O t r a b a l h o c o m os pais , seja c o m a re fe rênc ia o u seja e m g r u p o , 

• 



s e n d o u m a escu ta , c o n t r i b u i pa ra 
q u e se ins ta le , n o luga r da ce r t eza , 
u m a i n t e r r o g a ç ã o n o q u e se refere 
à i n t e r p r e t a ç ã o q u e eles d ã o aos 
s i n t o m a s dos f i lhos. A i n t r o d u ç ã o 
de p e r g u n t a s os c o n d u z a ou t r a s 
d i r e ç õ e s , a l é m de sua p r ó p r i a f an -
tasmát ica . Esses resu l t ados n ã o são 
c o n s e g u i d o s n u m t r a b a l h o m e r a ­
m e n t e e d u c a t i v o o u de o r i e n t a ç ã o 
aos pa i s , o n d e ao c o n t r á r i o , as 
respostas e os c o n s e l h o s t a m p o -
n a m a falta. E v i d e n t e m e n t e , r e s p o n 
r e s p o n d e m o s , q u a n d o necessá r io , às 
p e r g u n t a s dos pais , mas n ã o nos 
c o l o c a m o s na pos i ção d o m e s t r e 
d e t e n t o r d o saber . 

S a b e m o s q u e para a c r i ança , a 
p r e s e n ç a d o O u t r o p r i m o r d i a l p o s ­
s i b i l i t a - l h e a i n s c r i ç ã o na l i n ­
g u a g e m . M a s , para a c r i ança p s i c ó ­
t ica, esse O u t r o se p r o p õ e c o m o 
d i scu r so ú n i c o , o q u e a i m p e d e de 
se r e p r e s e n t a r e n q u a n t o suje i to , de 
falar e m n o m e p r ó p r i o . Ela p e r ­
m a n e c e a p r i s i o n a d a ao s e n t i d o 
ú n i c o q u e o O u t r o lhe f o r n e c e . 

N u m s e m i n á r i o t e ó r i c o , A l ­
f redo J e ru sa l i n sky 3 , a f i rma q u e a 
s u p o s i ç ã o de u m su je i to t o r n a p o s ­
sível a t e rap ia das ps icoses . N o 
Lugar de Vida essa supos i ção está 
p r e s e n t e o t e m p o t o d o nas e s t r a t é ­
gias de a t e n d i m e n t o c o m a c r i ança 
e nas i n t e r v e n ç õ e s c o m os pais . 

A c r e d i t a m o s ser de f u n d a m e n ­
tal i m p o r t â n c i a p r o d u z i r u m a v i ­
rada na p o s i ç ã o dessa c r i a n ç a na 
e s t r u t u r a f a m i l i a r ; t o r n a - s e n e ­
cessár io q u e ela seja r e l ançada na 
sér ie s igni f icante . As i n t e r v e n ç õ e s 
c o m os pais poss ib i l i t am m u d a n ç a s 
na p o s i ç ã o q u e a c r i a n ç a o c u p a : 
ela p o d e ser des locada da p o s i ç ã o 
de o b j e t o pa ra s ign i f ican te . E nesse 



s e n t i d o q u e p r o p o m o s u m t r a b a l h o c o m os pais . 
N o s s o p e d i d o in ic ia l a eles é de q u e fa lem dos f i lhos, e ve r i f i ­

c a m o s q u e a p a r t i r desse "falar dos f i l hos" os pais t ê m a c h a n c e de 
r e c o n s t r u i r a h i s t ó r i a f a m i l i a r ( B o u d a r d , 1 9 9 2 ) . N e s s a r e c o n s ­
t r u ç ã o há a poss ib i l i dade de i m p l i c a ç ã o dos pais na p r o b l e m á t i c a dos 
f i lhos; eles são l evados a se p e r g u n t a r e m o u a se q u e s t i o n a r e m sobre 
qua l é a p a r t e deles nessa h i s tó r i a t o d a . 

Dessa f o r m a , é poss ível a a r t i c u l a ç ã o dos p r i n c í p i o s das e n t r e ­
vistas p r e l i m i n a r e s a u m a anál ise c o m esse t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l 
c o m os pais , mas c o m u m a o u t r a p a r t i c u l a r i d a d e , n o caso a sexta . A 
i m p l i c a ç ã o subje t iva dos pais nos p r o b l e m a s de seus fi lhos se dá n u m 
p a r t i c u l a r m o v i m e n t o desses pais : a pas sagem da cu lpab i l i zaçâo i m a ­
g iná r i a , pa ra a r e sponsab i l i zação s i m b ó l i c a 4 . S a b e m o s q u e , na g r a n d e 
m a i o r i a das vezes , os pais c h e g a m presos na cu lpa , loca l izada neles 
ou nos o u t r o s , n u m a d i m e n s ã o t o t a l m e n t e especu la r . É neces sá r io 
q u e haja u m d e s l o c a m e n t o , u m a m u d a n ç a d e p o s i ç ã o subje t iva nos 
pais , da cu lpa pa ra a r e s p o n s a b i l i d a d e n o s i n t o m a d o f i lho. O pai de 
M a u r o , p a c i e n t e d o Lugar de Vida, nos fala c l a r a m e n t e desse m o v i ­
m e n t o . E le diz n o g r u p o de pais : " N o c o m e ç o eu achava q u e era 
c u l p a d o d o p r o b l e m a d o m e u f i lho. A g o r a eu sei q u e ele t e m u m 
p r o b l e m a grave e q u e eu n ã o sou c u l p a d o . M a s , eu a c h o q u e p i o r e i 
b a s t a n t e a s i tuação de le , q u e j á era grave , c o m os m e u s p r o b l e m a s . " 
R e f e r i a - e na ocas ião , ao fato de t e r p e r c e b i d o q u e sua e n o r m e dif i ­
c u l d a d e de d i ze r " n ã o " ao f i lho t i n h a a ver c o m sua p r ó p r i a h i s tó r i a ; 
sua m ã e fora m u i t o d u r a , só lhe dizia " n ã o " . A c h a q u e t e n t a agora 
c o m p e n s a r - s e , d a n d o ao f i lho o q u e ele n ã o teve , mas gos ta r ia de t e r 
t i do . 

N u m o u t r o e x e m p l o , a m ã e de F r e d e r i c o , d e p o i s de escu ta r as 
ou t r a s mães n o g r u p o de pais , c o n c l u i : " E , s o m o s c ú m p l i c e s de n o s ­
sos f i lhos" . Nessa fala essa m ã e passa da idé ia de cu lpa para a de 
r e s p o n s a b i l i d a d e , i m p l í c i t a na c u m p l i c i d a d e . 

D i r e c i o n a m o s o t r a b a l h o c o m os pais n o s e n t i d o de l evá- los a 
a m p l i a r o m á x i m o poss íve l as s ignif icações dadas p o r eles ao s in ­
t o m a d o f i lho. 

Nessa m e d i d a , c a r a c t e r i z a m o s esse t r a b a l h o c o m os pais c o m o 
u m t r a b a l h o de e l a b o r a ç ã o s ign i f ican te . C o m o nos diz B e a t r i c e 
B o u d a r d ( 1 9 9 2 ) , ps icanal is ta de u m a i n s t i t u i ç ã o be lga i n t i t u l ada L' 
Antenne, esse é u m t r a b a l h o q u e se local iza n o n íve l da cade ia s ig­
n i f i can te e n ã o n o i n t e r v a l o dessa m e s m a cade ia . 

P o r isso, nesse t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l n ã o cabe a i n t e r p r e t a ç ã o . 
H á s e m p r e p r e s e n t e o l i m i t e de n ã o m e x e r na q u e s t ã o fan tasmát ica 
dos pais . P o r essa razão , n ã o se t ra ta de anál ise , po i s se t e m o s a t r a n s ­
fe rênc ia p r e s e n t e , n ã o há p o r p a r t e deles d e m a n d a pa ra o saber 
i n c o n s c i e n t e . E na poss ib i l idade disso a c o n t e c e r , i s to é, de o c o r r e r 
u m a d e m a n d a d e anál ise p o r p a r t e dos pais , há o e n c a m i n h a m e n t o 



para a rea l ização dessa anál ise fora 
da i n s t i t u i ção . 

C o n s t a t a m o s , n u m a s é t i m a 
p a r t i c u l a r i d a d e , q u e a t r ans fe rênc ia 
in ic ia l dos pais c o m o O u t r o i n s t i ­
t u c i o n a l p o d e se des loca r para os 
t e r a p e u t a s . Essa t r a n f e r ê n c i a é 
inev i t áve l e necessár ia para a c o n ­
d u ç ã o d o t r a b a l h o nos l imi te s de 
seus ob je t ivos . S a b e m o s t r a t a r - se da 
t r ans fe rênc ia i m a g i n á r i a , o u seja, 
c o m a pessoa dos t e r apeu t a s e n ã o a 
m a n e j a m o s n o s e n t i d o da a b e r t u r a 
ao i n c o n s c i e n t e . 

O t e r m o t rans fe rênc ia é u t i ­
l i zado e m vá r io s c o n t e x t o s , tais 
c o m o na re lação p r o f e s s o r - a l u n o 
o u m é d i c o - p a c i e n t e . A d e s c o b e r t a 
f reud iana foi c o n s i d e r a r esse f e n ô ­
m e n o , na re lação p a c i e n t e - a n a l i s t a , 
essencial para o t r a b a l h o ana l í t i co . 
N a anál ise p a d r ã o há a p r o d u ç ã o de 
u m a n e u r o s e art i f icial , a c h a m a d a 
n e u r o s e de t r ans fe rênc ia . 

N a i n s t i t u i ç ã o n ã o se t r a b a ­
l h a m os m o v i m e n t o s t ransferenc ia i s 
dos pais n o s e n t i d o da ins ta lação 
dessa n e u r o s e d e t r a n s f e r ê n c i a . 
S e g u n d o J e r u s a l i n s k y 5 t r aba lha - se 
n o s e n t i d o da ins ta lação da t r a n s ­
fe rênc ia sob re u m saber especí f ico , 
q u e é o f i lho c o m o causa d o t r a u ­
m a . 

A r t i c u l a m o s o t r a b a l h o c o m os 
pais na i n s t i t u i ç ã o c o m o t r a b a l h o 
das en t rev is tas p r e l i m i n a r e s a u m a 
anál ise, po i s ne l e está p r e s e n t e u m 
d e s c e n t r a m e n t o d o saber sob re o 
s i n t o m a 6 . E neces sá r io esc la recer 
q u e esse saber q u e se des loca pa ra 
os pais n ã o se refere ao saber sob re 
o s i n t o m a deles e n q u a n t o sujei tos 
d o i n c o n s c i e n t e . R e f e r e - s e ao saber 
especí f ico d o s i n t o m a d o f i lho. 

P o r isso, nossas i n t e r v e n ç õ e s 

n ã o o b j e t i v a m a e n t r a d a e m análise 

desses pais . N ã o cabe nes te t r a b a ­

l h o i n s t i t u c i o n a l o m o m e n t o de 

c o n c l u i r o u a i n t r o d u ç ã o ao i n ­

c o n s c i e n t e das en t r ev i s t a s p r e l i ­

m i n a r e s , po i s a e x p e r i ê n c i a n ã o é a 

anal í t ica . 

P o r é m , c o m o nas en t rev is tas 

p r e l i m i n a r e s a u m a anál ise , l o c a ­

l i zamos nesse t r a b a l h o o m o v i m e n ­

to de i m p l i c a ç ã o e sub je t ivação dos 

pais n o q u e se refere à p r o b l e m á t i ­

ca dos f i lhos. Is to , s em d ú v i d a , t e m 

a ver c o m a c h a m a d a r e s p o n s a b i ­

l ização re fer ida p o r F r e u d nas r e v i ­

ravoltas d ia lé t icas p r e s e n t e s n o caso 

D o r a . T a m b é m se r e l ac iona c o m o 

q u e i n i c i a l m e n t e Lacan c h a m o u de 

re t i f i cação subje t iva e q u e mais 

t a rde na sua e l a b o r a ç ã o t e ó r i c a 

d e n o m i n a h i s t e r i z a ç ã o d o d i scurso . 

E até aqu i q u e c o n d u z i m o s o t r a ­

b a l h o c o m os pais n o a t e n d i m e n t o 

i n s t i t u c i o n a l das c r i anças c o m d i s ­

t ú r b i o s g loba is de d e s e n v o v i m e n t o . 

A l e x a n d r e S t e v e n s 7 escreve, de 

f o r m a b o n i t a , a r e spe i t o da n e c e s ­

s idade de se b u s c a r e m m u d a n ç a s 

subjet ivas dos pais e m re lação à 

p r o b l e m á t i c a de seus f i lhos: " U m a 

d e t e r m i n a d a m ã e se sacrifica p e r ­

m a n e n t e m e n t e para seu f i lho, s u b ­

m e t e n d o - s e à sua v i o l ê n c i a e a 

t odas as suas fantasias; d e i x a n d o sua 

v ida suspensa pe la p r e s e n ç a da c r i ­

ança , ela n ã o para , n o e n t a n t o , de se 

q u e i x a r de seu sacr i f íc io , q u a n d o o 

sacr i f íc io q u e será p rec i so levá- la a 

fazer é o d e r e n u n c i a r a essa 

p o s i ç ã o de sac r i f í c io" . • 
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